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COLONIZAÇÃO E CRISTIANIZAÇÃO 
 
 

 
 A propagação da fé cristã, eleita desde o início da expansão como uma das principais 
razões do empreendimento, acabou por ser tão mal sucedida como os outros desideratos a ela 
associados.  

 
Comentando a escassez de recursos com que se debatiam as missões que foi encontrar em 

Moçambique, aquando da sua primeira viagem àquela colónia, o futuro comissário régio António 
Enes observava, em 1893: 

  
  ...as próprias missões que assim vegetavam, poucas, dispersas, pobríssimas, 
apenas representavam dedicações individuais mais louváveis nos intuitos do que 
pelos resultados; não constituíam um sistema conexo de propaganda religiosa, 
nem o seu influxo prometia actuar sensivelmente no estado intelectual e moral das 
multidões indígenas. Fizeram-me crer que o cristianismo ainda inspirava nobres e 
heróicas abnegações, que a civilização devia aproveitar para a Conquista do 
Continente Negro, mas não desvaneceram nem atenuaram as minhas impressões 
de que em Moçambique estava lastimosamente descurada a educação dos povos 
pela religião, e de que o culto e o clero católicos mais deprimiam do que exalçavam 
aos olhos desses povos, ignorantes mas perspicazes, o prestígio da raça branca e a 
autoridade da soberania portuguesa.1 

  
Mais adiante, referindo-se aos missionários formados no colégio de Cernache do 

Bonjardim, acrescentava: 
 
  Salvo as excepções determinadas por vocação individual, os melhores dos 
seus alunos podem ser conscienciosos pastores de almas brancas e simples nas 
aldeias de Portugal, mas nenhumas aptidões têm para guiar ao aprisco os negros 
rebanhos selváticos que andam tresmalhados pelos sertões da África. Sabem de cor 
as decisões dos concílios, pronunciam correctamente o latim do missal, passam 
certidões com boa ortografia e não deitam nódoas na batina; mas ou lhes falece o 
zelo apostólico ou não podem exercê-lo. Rapazes pobres, aceitaram o sacerdócio 
como um ganha-pão e entraram para o seminário como para um asilo; a maioria 
deles são apenas empregados públicos, que assinam o ponto e fazem o expediente 
rotineiro. Não têm fé expansiva, nem espírito de sacrifício. (...) 
  Que eu saiba, ainda não houve na África Oriental, nos tempos modernos, 
um verdadeiro missionário português; apenas tem havido e há alguns eclesiásticos 
decorosos. Os estrangeiros que por lá aparecem a militar como voluntários, e que 
geralmente pertencem à Companhia de Jesus, esses quase sempre têm, se não a 
vocação, ao menos a escola e a tradição do ministério que exercem, mas são 
estrangeiros.2 

  
Depois, em jeito de balanço, conclui: 
 
  O catolicismo já dispôs de toda a África portuguesa durante séculos, 
quando também dispunha de heróis e mártires para o apostolado, quando a 

                                                           
1  ANTÓNIO ENES, Moçambique, p. 203/204. 
2  Ibidem, p. 205/206. 



 

2 
 

espada servia de haste à Cruz, quando eram de oiro as conchas dos baptizados, 
quando se exterminavam povos para lhes salvar as almas, quando os mosteiros 
eram paços tendo reinos por cercas, e, todavia, da sua propaganda e da sua tutela, 
servidas pelo poder civil de joelhos, impostas pelas armas quando não logravam 
fazer-se aceitar pela palavra, ajudadas por todas as fascinações da riqueza, 
desafrontadas de competições e contrariedades pelo privilégio, só ficaram ruínas 
pomposas nos sertões, e nas crónicas memórias elegíacas de sacrifícios estéreis ou 
triunfos efémeros! As ordens religiosas prestaram em África serviços que não se 
podiam exigir do seu carácter, e não aqueles de que faziam voto. Ensinaram coisas 
novas a muitas ciências, revelaram descobrimentos à geografia, deram valiosos 
socorros à política, abriram mercados ao comércio, denunciaram à cobiça humana 
tesouros ocultos, e a sua autoridade foi precursora da autoridade civil em muitas 
regiões recônditas, mas não deixaram arvorada a Cruz senão onde a força ficou de 
guarda a esse símbolo da religião do amor, não entranharam nos espíritos, nos 
sentimentos, nos costumes dos povos um germe ou uma recordação do 
cristianismo. Dos milhões de indígenas que baptizaram, não se gerou um só cristão. 
De tantas conversões de régulos que operaram, não resultou uma única 
modificação no estado social das raças africanas.3 
 

 Mas o destino que nos enviara pelo mundo fora para combater o Islão, seria cruel para a 
colonização portuguesa em Moçambique. De facto, enquanto o cristianismo definhava ou 
progredia com dificuldade, o islamismo parecia ganhar terreno com a maior das naturalidades, 
apesar de não receber qualquer apoio das autoridades locais. É ainda António Enes quem anota, a 
propósito: 
 

  Se o cristianismo só vegeta como planta exótica, o maometanismo alastra-
se como o escalracho. Não se semeia, não se cultiva, nas próprias rochas crava 
raízes, não há monomocaia que o arranque. Sem auxílio de poderes civis e sem 
armas, sem riquezas, sem autoridades, sem exemplos prestigiosos, quase sem culto 
ostensivo e sem sacerdócio profissional, vai ganhando ao seu proselitismo todos os 
distritos setentrionais da província de Moçambique, e no de Inhambane, onde está 
mais organizado como seita e como culto, conserva multidões arrebanhadas e 
educa gerações.4 

  
 No tocante a Angola, a missão histórica de cristianizar os povos das terras descobertas 
também reflectiu, com lamentável frequência, a nossa incapacidade para abranger áreas tão vastas 
como eram as que se encontravam sob administração portuguesa. Paiva Couceiro, reportando-se 
aos primeiros anos do século XX, afirmava: 
 

  Na metade Oeste da Província, isto é, sobre a faixa de entre o litoral 
Atlântico e os rios Cuango e Cubango, se espalham as 25 Missões, que não 
conseguem, todavia, preencher devidamente uma tão dilatada superfície. 
  Representando as Missões, sem dúvida, um importantíssimo elemento de 
acção educativa e ensinante, não deve dispensar-se o seu concurso num 
empreendimento cuja grandiosidade as nossas escassas forças mal abarcam, e 
cujas exigências de esforço pertinaz, abnegação sem reservas, e superior 
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espiritualidade, nem por isso encontram, para faceá-las dignamente, sobeja oferta 
de obreiros habilitados.5 

 
 Mais adiante, depois de contabilizar a existência de, pelo menos, 25 Missões protestantes 
em Angola, Paiva Couceiro analisa a sua actividade nos seguintes termos: 
 

  ...essas missões multiplicam eficazmente a ramificação da sua influência por 
intermédio de um certo número de auxiliares indígenas que, para o efeito, 
preparam como professores, pregadores e propagandistas. O exercício da medicina 
igualmente lhes oferece caminho de insinuação no ânimo dos povos. 
  Em regra o ensinamento que propagam compreende a leitura e escritura na 
língua indígena, contas, interpretação da Bíblia, princípios morais, abstenção de 
álcool, e um tanto de artes e ofícios. Além disso temos a considerar os exemplos, 
que são bons, quer na essência do porte e modo de vida, quer na moldura material 
do alojamento, cuja cuidada aparência exterior, — e ordem, asseio e conforto 
internos, — denunciam desde logo verdadeiros centros de civilização. 
  Observa-se, contudo, no programa a ausência das lições de português, 
indispensáveis para compensar a semente de desnacionalização que na sua simples 
presença se contém, mesmo quando sejam correctos e respeitadores os 
missionários e não ensinem a língua própria.6  

  
Os elogios de Paiva Couceiro às Missões protestantes permitem entender, com nitidez, o 

que é que faltaria às que, um tanto impropriamente, poderíamos chamar «nossas»: porte e modo 
de vida, ordem, asseio, em suma, verdadeiros centros de civilização... 

 
 
David Martelo – 1998 
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